
Nova Iguaçu, 13 de abril de 1975 

Deixa de choradeira que o Homem ainda está vivo! 
•Na margem direita do rio Sarapu{. encostado num dos mu­
ros do matadouro de Nilópolis, 40 nordestinos vivem entulha­
dos em 7 barracos que compõem um dos aglomerados mais 
miseráveis do Grande Rio. Com os filhos páHdos, febris e bar­
rigudos e muitos pais incapacitados por desnutric;.ão e aci• 
dentes de trabalho, as famílias vivem da criação de alguns 
porcos e das carroças puxadas a burro. - ''0 friJ;tOrif ieo não 
\'e"nde nem 5 contos de carne" - lamenta Gilda Félix da Sil­
va. de 32 anos, mulher de João Mariano da Silva, pai de 6 
filhos doontf>.s. - "Quando dá, a gente gasta 3 dúzias de ovos 
por semana" (5 ovos por diP., menos de um para cada crian­
ça), .. senão é s6 mesmo feijão com arroz e fubá!" 

"M'a.s Dona Gilda lembra com alegria o dia em que uma chu­
varada encheu e transbordou o rio e expulsou todo mundo 
dos barracos. As famHias foram abrigadas no frigorífico, 
pois não havia outro lugar se1tUro na região, e os empregados, 
J)(lnaliiados com a situação dos nordestinos, lhes deram carne 
à ,•ontade. - .. Mas também foi só aquela v~", diz ela. Os 
'1 barracos dos pernambucanos, todos extremamente miserá­
veis, cobertos com qualquer tipo de material, ficam bem na 
beira do Sarapui, um dos r ios mais sujos e fedorentos da 
Ntião. O primeiro a chegar ao loca] foi José Alexandre da 
Silva, pai de 6 filhos e atualmente aposentado pelo JNPS, 
anós atronelamento que sofreu quando sa ía da obra, no 
Cosme Velho". 

"Com José Alexandre., em viagem a pé que durou 13 dias, 
,•eio também João Mar·iano. O resto não sabe como chegou e 
a única explicação parece ser o espírito de solidariedade que 
se percebe entre eles. T·udo porque, segundo explicam, a vida 
em Caruaru ainda era mais dífícil, com total impossibilidade 
de ganhar algum dinheiro. - 610 último a chegar foi esse 
aqui. Teve uns que quiseram reclamar que não dava mais 
gente, mas a gente abrigou ele as.sim mesmo. t todo mundo 
pobre, não é?" João, de 34 t'llnos, é servente de obra e está 
há 3 mt.se.s licenciado pelo JNPS. - .,Uma barranca caiu na 
cabeça" e agora está com .. problema de coluna, cabeça e ner• 
vos". No final do ano passado, ele e a mulher foram ao centro 
de Nil6Polis receber o auxilio-doença (Cr$ 455,00 por dois me• 
sts) e, na ingenuidade, c.aíram no conto do bilhete. - .,Eu qua• 
se ehorei de raiva, mas não há de ser nada"' - desabafa ela -

CATABIS & CATACRESES 

"agora a gente não vai mais na oonversa de ninguém ... ,. 
(•JB", 4-3-75) . 

- .. E dai? Chega o domingo, Dia do Senhor, tamos aí pra 
cumprir nossas obrigações com Deus. Claro, clat'o, somos bons 
católicos! Nesse ponto e nos outros, a oonsciência não nos 
acusa de nada e Deus deve estar satisfeito conosco! Não t ize. 
mos nada que lhe desagradasse!"' Um romancista grego conta 
a história dos refug iados que chegaram pedindo socorro, nu• 
ma aldeia. A comunidade estava se preparando para represen• 
tar a Paixão de Cristo e os refugiados de última hora vieram 
atrapalhar a vida da aldeia e desarrumar os planos·. Os dois 
jovens, que iam representar Jesus e João; levaram o papel a 
sé1·io, ficaram do lado dos refugiados; dentro em pouco, esta­
va. criada a maior celeuma entre as autoridades do lugar. Os 
dois jovens terminaram sendo condenados à morte por sulr 
versão e executados. As pessoas resmonsáveis cumpriram o de­
ver, os fugitivos foram expulsos, a aldeia voltou à segurança e, 
naquele ano, por motivos de ordem social, não foi rsepresentada 
a Paixão de Cristo. 

A comunidade do povo de Deus continua a festejar o mistério 
da Páscoa. Em v~ de ovações ao Cristo vitor ioso, Páscoa é 
rccordaç.ão de que vivemos num mundo desigual, onde o egoís• 
mo ocupa a "pole.position" de Fittipaldi, como esnobam os 
telc•jornais : o mais forte usufruindo o mais fraco e as for­
ças sociais. que têm poder de mudar os rumos da história e 
criar oondieócs para que os pequenos sejam menos desfruta• 
dos, servindo de trincheira exatamente para proteger os que 
já estão bem pi-ote,:idos. Mundo de violências clamorosas ou 
silenciosas. decon·entes da violência que vai dentro de cada 
um de n6s. Mundo em que os que Sé libertam da pohreza 
caem na escravidão dos enriquecimentos, em que os que se 
p11·omoveram anancam o máximo de vantage.ns pessoais desta 
prromoção. 

Mas deixa pra lá! Expulsemos também n6s da consciência os 
nordestinos e repre.sentemos a Páscoa do Senhor. Pena que a 
Páscoa do Senhor seja agora a paixão e morte do João Ma­
rtano da Silva. O resto é gostosa saudade de alguém que a 
g~nte pensa que morreu, a distância nos fazendo que.rer.Jhe 
o maior bem! 

Ditosa pátria que tais filhos tem 

1. Ai se sentaram os doutore3 em botânica e ecologia e 
mandaram brasa. E denunciaram, e.ntre outras conquistas 
do desenvolvimento, que anualmente desmatam no Brasil, 
indiscriminadamente, cerca de 200 mil km1 

( .. Jornal do Bra­
sil", ?2•02•75). De como o Brasil vai•se acabar, brasilino? 

2. E tem mais : os doutores descobriram e gritaram alto 
e bom som que nos últimos anos desapareceram no Brasil 
tnais de três mil espécies de plantas (ib.). Tudo isto? 

3. Daí por que o madeireiro entrou em si e disse : Vou-me 
apreas.ar &enão eu acabo chegando tarde. 

'· Diariamente transitam pela rodovia Preaidente Duh·a 

centenas de caminhões vindos do Paraná e- vindos do Es• 
pirito Santo carregados de tábuas. 

5. O nobre "Jornal do Brasil"' (14-01•75) comunica aos botâ• 
n:icos e ecólogos que o glorioso Estado de Minas Gerais con­
tinua fazendo siderurgia a poder de. carvão vegetal. Donde 
o nobre matutino acha que o Brasil desde a primeira infân­
cia tem sido sempre um .,país de lenhadores". 

6. E como catabi•fecho desta série de brasileirissimos cat a.­
bis a catacrética firma de reflorestamento SEIVA S.A. 
capta capitais dizendo: "0 mundo precisa de madeira para 
sobreviver". Mas logo explica: "Madeira, um negócio alta­
mente rentável"' (no mesmo "Jornal do Brasil"' de 14,01 .. 75). 
Ditosa pátria que tais filhos t em 1 



IMAGEM 
DISSONANTE 
EM DÓ 

1. Não precisas entender de 
música, como seria talvez bom 
para escutares por exemplo a 
Primeira Sinfonia, que é dó 
maior, ou a Quinta, que é dó 
menor, ambas de Beethoven. 
Deixemos as sinfonias e dei­
xemos o gênio surdo. A nos­
sa dissonância é vital. Está no 
meio de nós todos causando 
dó maior e máximo, menor e 
mm,mo, desafiando toda a 
nossa sensibilidade de ouvi­
dos e olhos e mãos e coração 
e cabeça, meu Deus, como 
poderei passar de largo por 
tanto sofrimento e tanta dor. 
Eu que sou i r m ã o e sou 
cristão! 

2. Aqui está a primeir a disso­
nância: que não vivas como 
irmão dos teus irmãos, que 
não sintas nenhum dó das mi­
sérias circundantes. Dó dos 
que não têm pão, apesar de 
se estafarem dia e noite na 
luta pela vida . Nem pão nem 
roupa nem lazer nem prazer 
nem nada daquilo que tens 
com sobra e abundância. Dó 
dos que sofrem na carne as 
dores da doença e não sabem 
aonde procurar lenitivo e cura 
para os seus males. Dó dos 
que são injustiçados, sem de­
fesa, sem perspectiva de ver 
reconhecidos um dia, hoje? 
amanhã? os seus direitos. 

3. Dó dos que são marginali­
zados à margem de todo pro­
gresso e segurança, à margem 
de todos os produtos interngs 
brutos, à margem de toda cul­
tura e civilização, à margem 
de todo crescimento e desen­
volvimento, m a r g i n a is que 
nunca deixarão as margens 
da doença, da ignorância, da 
miséria, da desesperança. E 
nesta dissonância, meu irmão, 
tu te realizas. Tu sobes. Tu 
cresces. Tu respiras fundo a 
tua felicidade. Tu voas alto e 
rápido, para longe da terra 
envilecida. Para onde, irmão 
e cristão? Para onde? Não 
tens dó ,de ti? (A. H.). 

QUESTOES ATUAIS 

Ainda comunhão na mão 
Atitude diferenciada de Roma - Na Igreja primitiva 
- O importante e o secundário - Sentido da 
comunhão eucarística - Valor relativo dos ritos -
Conveniência pastoral. 

A FOLHA: 

O Sr. não considera importante a dis­
cussão que muitas pessoas travam em 
torno do rito da comunhão: direta.mente 
na boca, como até agora, ou na mão. 
Mas isto não está em oposição à Santa 
Sé que dificulta, com toda sorte de ar­
gumentos e disciplinas, a comunhão na 
mão? 

D. ADRIANO: 

A Santa Sé concedeu a vários países, 
por exemplo, à Alemanha, à Bélgica e 
à Suíça, a liberdade de se dar a comu.­
nhim na mão. De modo que todos os ar­
gumentos dos liturgistas romanos devem 
ser considerados em função da dupla 
praxé da comunhão: na boca, como até 
agora, ou na mão, como na Igreja pri­
mitiva e como em alguns países. 

Certo, a resistência à comunhão na mão 
não se funda em argumentos teoJógicos, 
porque todos sabem: a) que na Igreja pri­
mitiva, como lembrei antes. se comungava 
da própria mão, ou a~ mesmo se levava 
a eucaristia para casa, para a famma 
rarticipar, para os membros doentes ou 
impedidos; b) o celebrante na missa co­
munga de sua própria mão; c) a Igreja 
sempre admitiu, ao menos como exceção, 
que se comungasse com a própria mão. 
Como se vê, não se trata de argumentos 
teológicos mas de praxe pastoral. 

Conv,m dar aos fiéis a comunhão na boca 
ou na mão? Para mim a questão con­
tinua de pouca ou nenhuma importância, 
e por isso mesmo lamento o tempo, o 
fosfato, as energia& perdidas por uma 
questão de pouca importância. 

Comungar na mão, comungar na boca 
pela mão do ministro, comungar de pé, 
sentado, ajoelhado, comungar de manhã, 
de tarde, de noite, comungar em jejum 
ou bem alimentado, comungar de mãos· 
postas ou de braços cruzados - tudo isto 
e o mais que se pudesse imaginar tem 
uma importância relativa, oocundária, que 
não se deve exagerar, nem mesmo sob 
pretexto de respeito ao SSmo. Sacramen­
to, porque acaba diluindo e deformando 
o respeito que se deve - além de adora­
çü.o - ao corpo e ao 5angue do Senhor. 

Importante sim ~ que aquele que comun­
ga dé pé, ajoelhado ou sentado, aquele 
que comunga da mão do padre ou por 
sua própria mão, aquele que recebe em 
qualquer circunstância o corpo e o san­
gue de Cristo saiba o que estl\ fazendo, 
saiba aquilo que Cristo queria quando 
instituiu este grande sacramento, saiba 
cr~er na fé e na comunidade ecle-sial, 
saiba tirar do banquete da Igreja - que 

é o banquete de Cristo e do corpo mí• 
tico - a torça para a luta de cada dia 
no processo de sua autolibcrtnção e no 
processo de salvação do mundo, n iba 
crescer sobretudo no amor fraterno e no 
esforço de- paz. 

Isto sim é de- mMC.ima importância. To­
das as vezes que participamo$ da sagrada 
liturgia - portanto em primeiro lugar 
do banquete/sacrifício eucarístico - esta• 
mo-nos aproximando da fonte de graçu 
e de Hbertação, estamo-nos integrando de 
maneira maravilhosa e fecunda no mis­
tério do corpo do Senhor. Poder1amoa 
enumerar todas as riquezas deste con­
tacto direto pessoal do homem de boa 
vontade com aquele que é o único liber­
tador e salvador dos homens no mi~ 
rio de sua doação através das espécies 
eucarísticas? 

Por amor do principal, do essencial, de 
profundo deveríamos discernir com mais 
calma o qué é válido ou não válido, o 
que é bom ou não bom nos usos e coto 
tumes rituais. 

Não creio que alguém possa apresentar 
argumentos convincentes nem para ju,. 
tificar a comunhão na mão ou na boea 
nem tampouco para condená-las. Trata­
se de opções.. Trata-se de preferb ciaa. 
Nenhuma delas tem maldade nem bonda­
de intrínsecas. Podem ser pastoralmente 
boas e pastoralmente ruins, de acorde 
com os frutos a que nos orientam. 

Pode bem ser que numa determinada igrt­
ja a comunhão na mão seja inconvenien­
te, por causa de intrusos que abusariaa 
da eucarist.ia. Mais de uma vez se veri­
ficou no tempa. em que a comunhão era 
dada. na boca que adeptos de re.ligiõtl 
primitivas tiravam a hóstia da boca ~ 
ra manipuláº•la nos seus cultos. Com mail 
tacilidade isto pode acontecer se a com11-
nhão for dada na mão. Mas tudo isto 6 
acidental. 
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PARI VOCÊ PARTICIPAR DO CULTO DOMINICIIL 
REVIVER A ESPERANÇA 13 de abril de 1975 - 3• domingo da Páscoa 
e ic: Comentarista, L = Leitor, D = Di• 
rigente, T = Todos. 

J. CANTO DE ENTRADA 
(Missa de Páscoa, 1\-liria Kolling, 
F,d. Paulina&) 

J. Jesus Cristo, nossa Páscoa, ressuscitou 
e boje vive. 
Celebremos pois a sua festa, na alegria 
da fraternidade. 
Estribilho: 
Jesus Cristo está vivo entre n6s, aleluia, 
aleluia! 
2. Ele é nossa esperança, com sua morte 
deu-nos vida, 
E hoje vai conosco lado a lado, dando 
sentido ao nosso caminhar. 
S. Também nós ressuscitamos, para uma 
vida de amor. 
t preciso que o -nundo veja em n6s cria,. 
tios a Páscoa do Senhor. 

t SUGESTÃO PARA UMA ACOLHIDA 

C. Antônio é pintor. Juntou um dinheiri• 
nho, comprou um carro velho e o colocou 
à disposição do povo de seu bairro. Al­
guns, zombando dele, disseram: .. Antô­
nio, você é bobo; se o carro enguiçar, 
quem vai paga:r o conserto?" .. Não faz. 
mal", djue ele, "hoje eles precisam de 
mim, amanhã pode ser eu quem precise 
deles". Nós cristãos temos sido, como An­
tônio, motivo de esperança para o povo? 
(Silêncio, vamos pensar!). Cristo quer 
que alimentemos sempre a esperança do 
J)0\'01 por isso nos fala: 
T. •Não tenham medo, / coragem! / res­
suscitei, / ainda e8tou com vocês". 
C. Os Estados do Rio e da Guanabara 
se fundem num s6. Os jornais anunciam 
que o Governo promete assegurar, em 
1975, um maior indice de aumento do 
salário mínimo no pais. Por que será 
que, embora venha aumento de salário, 
esta.moa sempre passando necessidade? 
T. "'Não tenham medo, / coragem l / res­
au.scitei, / ainda estou com vocês". 
C. O "'Jornal do Brasil" traz uma série 
de importantes artigos sobre a realidade 
aocial, educacional, política e administra­
ti\'a da Baixada Fluminense. Será que 
todos temos coragem de abrir os olhos 
para a realidade e nos arriscamos a 
mudá-la? 
T. "'Não tenham medo, / coragem! / res­
ausc.itei, / ainda estou com vocês". 

l SUGESTÃO PARA UM 
ATO DE RECONClLIAÇÃO 

D. •Como vocês demoram a entender é a 
crer tudo o que os profetas disseram", 
falou Jesus. Cristo nos faz hoje a mesma 
advertfncia : como vocês demoram a en­
tender e a crer que, nos gestos simples 
de generosidade, está presente a história 
da aah,ação do meu povo! Por todas as 
vezes: em que não levamos a sério a vida 
JIOlltica e, por nossa omis.são, permitimos 
QUe dirigentes sejam pessoas que levam 
desconfiança e deseapero ao· povo: 
T. Senhor, tem compaixão de nós 
D, Por todas as vezes em que os respon­
áveia pelo serviço público retardam os 
,edidos, tirando a paciência e a esperan• 
Ça do povo: 
T. Stnhor, tem compaixão de n6s. 
D. Por todos os pais e educadores que 

transmitem medo e insegurança, em vez 
de coragem e esperança: 
T. Senhor, tem compaixão de nós. 

4. PROCLAMAÇÃO DOS 
WUVORES DE DEUS 

Gl6ria a Deus no mais alto dos céus 1 
1. Glória a Deus, nosso Pai, seu poder 
nos criou, 
Sua bondade sem fim, stu amor nos 
salvou. 
2. Glória a Cr"isto, seu Filho, que nos 
resgatou, 
Por nós deu a vida e resi,uscitou. 
3. Glória ao Espírito Santo que nos con­
firmou, 
Dom do amor de Deus Pai que Jesus 
nos mandou. 

S. ORAÇÃO 

Senhor, / tua re&s:uue1çao revigore a es­
perança em nossos corações / e nos co­
rações de todos aqueles / que ainda não 
perderam a paciência e a coragem de cr_er 
/ que os homens são capazes de conquis­
tar a libertação da tua Pá5COa. 

6. I LEITv"RA 

C. Pedro responsabiliza o povo pela e~• 
cificação e morte de Jesus. Quem é hoJe 
tt8ponsável por tanto sangue de irmãos 
derramado, por tanto sofrimento do povo? 
L. Dos Atos dos Apóstolos 2,14.22-28: 
"Então Pedro se levantou junto com os 
onze apóstolos e em voz bem alta c~me­
çou a falar à multidão: "'Meus amigos 
judeus, e todos vocês que moram em Je­
rusalém, prestem atenção e escutem o que 
vou dizer: Foi claramente provado a vo• 
cês que a missão de Jesus de Na:r.aré era 
divina. Como vocês mesmos sabem, Deus, 
por meio de Jesus, fez. entre você~ !°!1a• 
gres, maravilhas e coisas extraordmar1~& 
Por sua próprja vontade e sabedoria, 
Deus resolveu entregar Jesus a vocês. E 
vocês mesmos o mataram por mãos de 
homens maus, que o crucificaram. Mas 
Deus ressuscitou Jesus, livrando-o do po­
der da morte. Pois não era poss(ve.l que 
ele fosse dominado pela morte. Davi diz 
a respeito de Jesus: "Eu via sempre o 
Senhor diante de mim, Ele está ao meu 
lado direito para que eu não tenha me­
do de nad;, Por isso meu coração está 
contente e minhas palavras são palavras 
de alegria. E eu, simples mortal, vou 
descansar com esperança porque tu, Se­
nhor não abandonarás minha alma no 
mundo dos mortos nem deixarás q~e o 
teu servo seja destruído. Tu me ensmas­
tc os caminhos que levam à vida e tua 
presença me encherá de alegria". - Pa­
lavra • do Senfior. 

7. II LEITURA 

e. Alguém lutou, foi torturado e mo~reu 
para nossa libertação. Deus o res!usc1~u 
e o encheu de glória. Onde estao hoJe 
seus seguidores? . 
L Da primeira Carta de Pedro, 1,17•21 • 
"Caríssimos quando vocês oram a Deus, 
o chamam • de Pai i Ele julga todos do 
mesmo modo, de acordo com o que cada 
um tem feito. Portanto, durante º .. resto 
de suas vidas aqui na terra, voces de. .. 
vem respeitá-lo. Vocês sabem o preço que 

foi pago para livrá-los da vida inútil que 
receberam de seus antepassados: não foi 
alguma coisa que perde o seu valor, como 
o ouro ou a prata. Vocês foram liberta .. 
dos pelo precioso sangue de Cristo, que 
era como uma ovelha sem deleito e sem 
mancha,, Ele tinha sido escolhido por 
Deus antes da criação do mundo e foi 
revelado nestes últimos dias, em benefi­
cio de YOC~s. Por meio dele, vocês crêem 
em Deus, que o ressuscitou e lhe deu gló,. 
ria. Assim a fé e a esperança que vocês 
têm estão firmadas em Deus". - Pala• 
vra do Senhor. 

8. CANTO DE ACLAMAÇÃO 

Estribilho: 
Eis o dia do Senhor, aleluia, aleluia, 
aleluia! 
1. O Cristo ressuscitou, da morte nos 
libertou. 
2. Naa trevas brilhou a luz: o C1·isto que 
ao Pai conduz. 
3. Salvou-nos o seu amor, cantemos-lhe 
pois louvor. 

9. III LEITURA 

C. O.s discípulos estavam p<!ssimista.s: 
"'Esperávamos que era Ele quem ia li­
bertar o povo de Israel". Quem libertará 
nosso povo? Qual o motivo de nossa 
esperança? 
D. Do evangelho de Lucas, 24,13·35: "Na­
quele mesmo dia, dois dos dis:cipulos esta­
vam indo para um povoado chamado 
Emaús, que fica mais ou menos a dez 
quilômetros de Jerusalém. Estavam con­
versando a respêito de tudo o que havia 
a<:onte(ido. Enquanto conversavam e dis­
cutiam, Je.sus mesn,o chegou perto e co­
meçou a caminhar com eles. Os discípu­
los o viram mas, por qualquer rauio, 
não o reconheceram. Jesus perguntou: 
"Que é que vocês estão conversando pelo 
caminho?" Eles pararam cheios de tris­
teu.. Um deles, chamado Cléo!as, disse: 
"Você ~ o único morador de Jerusalém 
que não sabe o que lá aconteceu nesses 
últimos dias!" Jesus perguntou: "O que 
t4i: que !oi?" "'O que aconteceu a Jesus de 
Nazaré", responderam <!les. "~ste homem 
era profeta e também considerado por 
Deus e por todo o povo como poderoso 
em atos e palavras. Os chefes dos sa­
cerdotes e os nossos líderes o entregaram 
para ser condenado à morte e o crucifi• 
caram. Nós esperávamos que era Ele 
quem ia libertar o povo de Israel! Mas 
já fazem três dias que tudo isto aconte• 
ceu. Algumas mulhere:s do nosso grupo 
nos deixaram admirados, pois foram de 
madrugada ao túmulo e não encontraram 
o corpo dele. Voltaram dizendo que vi­
ram anjos que afirmaram que Ele eatá 
vivo. Alguns dos nossos: foram ao túmu• 
lo e viram que de fato aconteceu o que 
as mulheres disseram, mas não viram 
Jesus". Então Jesus disse a eles: "'Como 
vocês demoram a entender e a crer em 
tudo o que os profetas disseram! Pois era 
preciso que o Cristo sofresse e a.ssim re­
cebesse de Deus toda a glória". Então 
passou a expJicar-lhes todas as passagens 
das Escrituras Sagradas que falavam 
dele, começando com os Livros de Mois&s 
e os Escritos de todos os profetas. Quan­
do chegaram perto do povoa~o para on~e 
iam, Jesus fez como quem 1a para ma1s 



longe. Mas eles insistiram que ficasse: 
.. Fica conosco porque já é tarde e a noi­
te vem caindo". Jesus entrou para ficar 
com os dois discfpulot;. Sentou-se à mesa 
com eles, tomou o pão e deu graças a 
Deus, depois partiu e deu a eles. Af os 
olhos deles se abriram e eles re:conhecc-­
ram Jesus. Mas Jesus desapareceu da 
vist• deles. Então um disse ao outro: 
.. Não é que nossos corações ardiam den­
tro do peito, quando Ele nos falava na 
estrada e nos explicava as Escrituras 
Sagradas?" Levantaram-se imediatam~nte 
e foram· para Jerusalém. Lá encontra'ram 
os onze discípulos reunidos, que lhes dís­
seram: .. De fato, o Senhor ressuscitou. 
Simão viu o Senhor". Ai os dois conta­
ram o que havia acontecido no caminho 
e como tinham reconhecido o Senhor, ao 
partir do pão". - Palavra da salvação. 

10, PROFISSÃO DE F:!: 

Creio, Senhor, mas aumentai minha fé! 
1. Eu creio em Deus t:odo-poderoso, Cria­
dor da terra e do céu. 
2. Creio em Jesus, nosso Irmão, verdadei­
ramente Homem-Deus. 
3. Creio também no Espírito de amor, 
grande dom que a Igreja recebeu. 

11. SUGESTOES PARA PRECES 
DA COMUNIDADE 

D. Irmãos, alegrem-se, grande é a nossa 
esperança, nosso Salvador Jesus Cristo es­
tá no meio de n6s, por isso vamos rezar: 
T. Cristo, sê nossa esperança! 
1. Para que as pessoas de nosso lugar 
saibam descobrir aqueles que transmitem 
a esperança • e libertam nossa gente, re­
umos: 
2. Para que todos os brasileiros ponham 
sua alegria, coragem d'e lutar e inteligên­
cia a serviço de um mundo em que todos 
sejam iguais, rezemos: 

3. Por todos os povos latino-americanos, 
para que contribuam eficazmente para 
que a Organização das Nações Unidas 
seja motivo de espcranç.a e de vida para 
todos os povos, rezemos : 
4. Por toda a nossa Igreja, para que se­
jamos fiáis a Cristo, sendo portadores 
de e-.&perança para todos os que estão 
d~rendo do homem, retemos : 

12. CANTO DO OFERTóRIO 

Estribilho: 
Aleluia, aleluia, bendito seja o nosso Deus. 
1. Cristo á o dom do Pai, que se entre­
gou por nós. 
2. Dai graças a Deus pois Ele é bom, 
eterno por nós é seu amor. 
3. Coragem e forç.a. Ele nos dá, fazendo• 
se nosso Salvador. 
,. Eu nüo morrerei mas viverei, e assim 
louvarei o meu Senho:r. 

13. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Aceita, Senhor, este pão e vinho / que 
te oferecemos com alegria e confiança. 
/ Que tenhamos coragem de oferecer ca­
da dia o nosso esforço / para alimentar 
a esperança do teu povo. 

14. CANTO DA COMUNHÃO 

1. Celebremos nossa Páscoa, com alegria 
no Senhor. 
Caminhemos na verdade, buscando sem­
pre o amor. 
Estribilho: 
Cremos em ti e te aceitamos, 6 Cristo 
vivo, 
E o teu amor ao mundo levaremos, ale-­
luia, aleluia. 
2. Cristo vem nos dar sua vida, vem co­
nosco caminhar. 
Encontramos nele a força, pra seu amor 
testemunhar. 

3. O Senhor ressuscitado nossa vida 
sumiu, 
E nos alcançou vitória, porque da mo 
nos salvou. 
4, Quem de Cristo se alimenta, para s 
pre viverá, 
E com Ele glorioso, cm dia o Pai t: 
contrart\. 
5. Também todos n6s queremos, pela vi 
anuncia,·, 
Que Cristo está presente e traz-nos hQ' 
a salvação. 

15. ORAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS 

Senhor, / obrigado pela e.sperança 
plantaste em nosso coração / e neste 
contro reforçaste. / Voltando àa no 
casas / faze-nos, Senhor, mais sensíve· 
aos que semeiam c-.&perança / e ma· 
atentos a semear tua esperança / n 
mundo que parece perdido. 

16. CANTO FINAL 

1. Pela alc-gria que reina em toda pa 
Na natureza tão cheia de esplendor, 
No ar festivo, nas cores vivas, 
Eu sinto a tua e minha Páscoa, ó Senhot 
Estribilho: 
A Páscoa não é s6 hoje, a Páscoa é todt 
dia, 
Se eu levar o Cristo em minha vida, 
Tudo será um eterno aleluia. 
2. Toda beleza, promessa ou esperança, 
Todo esforço, trabalho e amor, 
Tudo é Páscoa, tudo é vida, 
Pois neste dia o Senhor ressuscitou, 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira : At 6,8-15; Jo 
Terça .. feira: At 7,51-59; Jo 
Quarta...feira: At 8,1•8; Jo 
Quinta-feira: At 8,26-40; Jo 
Sexta...feira: At 9,1-20; Jo 6,53-60 
Sábado: At 9,31-42; Jo 6,61-70. 

Dois discípulos de Emaús na Baixada Fluminense 
uLá no bairro agora abriram um clube. Não fazem 

nem doía meses e já está a maior animação. Domingo a 
moçada dança até meia-noite, mas do sábado para o do­
mingo a fuzarca é a noite toda. Parece que vão fundar 
também um time de futebol. Já foram pedir um terreno 
pra tréinar, que fica ao lado do clube. Tem Já um oficial 
reformado que patrocina o movimento e já tá todo mundo 
querendo entrar. O entusiasmo é grande e te digo isso pra 
se ver a diferença: a gente luta, luta, a$Siste reunião e 
mais reunião, fala e fala em amizade e participação, mas 
parece que a nossa igreja não vai pra frente mesmo!" 

- ''Maa logo você me vem com essa conversa? Logo hoje 
que ando meio desanimado de botar a comunidade pra 
frente? Já que a gente tá conversando, vou me abrir con• 
tigo: francamente, após três anos de participação, o resul­
tado que vejo é muito pouco. Minha comunidade deve ser 
igual à tua, parece que ninguém quer nada. Pra fazer 
alguma novena, o pessoal aparece, principalmente as ve­
lhinhas; rnas quando se trata de ajudar mesmo, da gente 
se unir para protestar contra as malandragens que fazem 
contra. o bairro ou exigir alguma benfeitoria, todo mundo 
abre. Parece que nossa sorte é s6 ficar rezando mesmo". 

- "Por que é que o clube num instante vai pra frente e, 
na igreja1 tudo é difícil? E eles querem s6 dançar e se 
divertir: a gente fala que quer se libertar, que quer ajudar 
na promoção dos outros e na defesa dos pobres, e a maior 
parte do pessoal fica olhando pra gente com aqueles olhos 
de quem não está nem entendendo ou não levando o nosso 
palavreado a sério. Sei não, mas se a tal libertação e pro­
moção dependerem de minhas palavras, parece que vai ficar 
todo mundo onde está, pois, pelo que sinto, não acontece 
nada.. O pesaoal quer mesmo é assistir à sua missa e depois 

voltar pra casa. Mais do que isso, parece que a gente está 
exigindo demais e a vontade que sinto é ficar por aí mesmo". 

- "Já que Uunos ne.s.se ponto, vou te contar urna dúvida 
minha, tenho até medo de estar pecando: a gente aprende 
nos cursos e nas reuniões que a força da Igreja é Cristo, 
a gente s6 faz dar a nossa boca e os nosoos braços. Cristo 
dá a força das nossas palavras. Deus me perdoe mas, pelo 
resultado que vejo no meu trabalho de agente de pastoral, 
parece que a força que está ag-indo é a minha mesma, isto 
é, nenhuma I A gente continua insistindo, o pessoal fica 
olhando com enfado a cara da gente e depois vai embora. 
As palavras que a gente ouve são tão bonitas mas, oom 
sinceridade, não sinto onde é <iue está fazendo crescer a 
.. obra" a pessoa de Cristo. Ele não é tão forte? Por que 
é que o futebol vai pra frente e a gente não sai do lugar? 
Será que passou a vez da igreja e a vez agora é do fute-­
bol e da dança?" 

Era isso mais ou menos que os dois discípulos de Emaús 
iam conversando pelo caminho, na tarde de Páscoa. Sem 
se dar a conhecer, Jesus ressuscitado aproximou-se deles 
e entrou na conversa: - ueomo vocês custam a entender! 
Onde está o entendimento de vocês para tudo o que os P~ 
fetas disseram a respeito de Cristo? Vocês não aprenderam 
que era preciso o Cristo passar por tudo isso, antes de 
conseguir a sua glória?" Vocês não sabem que o trabalho 
da Igreja é um trabalho de paixão e morte, de perseve­
rança dolorosa e fé oolitária, trabalhar e esperar contra 
toda esperança? Aos 90 minutos, o juiz encerra a partida, 
a nossa demora muito mais. Mas vai em frente, não solta 
a bola! Sua. a tua camisa ajudando o time! Embora náo 
faças gol e o time às veze-s pareça avaalhado, os c~­
peões somos nós mesmos, pois o resto é time de fôlego mui­
to curto, que s6 "joga" porque pensa que está ganhando. 
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